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Anexo 03 

 

4.2 Métodos 

Conforme estabelecido no PBA o cronograma do Programa está estimado em 12 meses de 

trabalho de campo e monitoramento, sendo previsto uma etapa anterior à supressão da 

vegetação para formação do reservatório e outra durante a execução dessa atividade. 

Considerando as condicionantes de licença de instalação n° 17.033, especialmente os 

compromissos 27 e 29, bem como os demais dispostos no item 4.15 do plano básico Ambiental 

do empreendimento. Abaixo segue descrição e registro fotográfico dos procedimentos 

adotados durante execução do programa. 

× Resgate de germoplasma, relacionado ao salvamento de plântulas, herbáceas, epífitas 

e rupícolas, macrófitas aquáticas e coleta de solo orgânico e serapilheira: 

V Levantamento das espécies e Mapeamento e caracterização das áreas de ocorrência  

V Resgate de plântulas e herbáceas 

V Resgate de epífitas, rupícolas e macrófitas aquáticas endêmicas 

V Realoca­«o dos esp®cimes para as §reas de APPôs destinadas 

V Coleta de solo orgânico e serapilheira 

× Banco de germoplasma para o resgate de sementes: 

V Seleção e mapeamento de matrizes para a coleta das sementes 

V Coleta das sementes nas matrizes selecionadas 

V Tratamento e armazenamento das sementes e preparação e envio dos lotes 

× Coleção Cientifica e confirmação taxonômica dos germoplasma vegetal 

× Instalação e operação de estrutura provisório e avaliação de parceiros na região 

× Atendimento à Condicionante 29 da Licença de Instalação n° 17.033 

 

4.2.1 Levantamento das espécies e Mapeamento e caracterização das áreas de 

ocorrência. 

A caracterização vegetacional da área e a coleta sistemática de material botânico 

(levantamento fitossociológico e florístico) são passos fundamentais para subsidiar o resgate 

de germoplasma. De posse da listagem florística descrita no plano básico ambiental 

consolidado ï Usina Hidrelétrica Baixo Iguaçu (PBA) e demais inventários já realizados, pode-

se ser resgatadas demais espécies não presentes nesta listagem a fim de maximizar o resgate 

de germoplasma.  Incluem-se as espécies em parâmetros estabelecidos para definição de 
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prioridades. Os parâmetros estabelecidos para inclusão de espécies na prioridade para o 

resgate de germoplasma são os seguintes (WALTER 2000B; WALTER & CAVALCANTI 2005): 

ω Espécies que possuam interesse sócio-econômico e/ou interesse para pesquisa; 

¶ Espécies cujas populações concentrem-se na área das futuras instalações do 

empreendimento; 

ω Espécies a serem utilizadas na recuperação de áreas degradadas; 

ω Espécies endêmicas; 

ω Espécies raras; 

ω Espécies vulneráveis ou ameaçadas; 

A conferência das espécies para a inclusão nos parâmetros prioritários foi realizada utilizando 

bibliografia indicadas, assim como base de dados on-line como herbários virtuais e sites. Tal 

atividade ocorreu de forma contínua com todo material coletado e/ou resgatado, conforme 

apresentado na Figura 01.  

  
A  B 
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Figura 01.  Base de dados para busca on-line. A e B- Plataforma Lista Flora do Brasil; C e D- 

Plataforma The Plant List; E e F- Herbário virtual SpeciesLink; G e H- Fichas de identificação 

prontas após conferência de nomenclatura. Fonte: Elo Ambiental, 2018. 

 

A atividade de resgate de germoplasma foi desenvolvida antes do início da supressão da 

vegetação, evitando assim a perda de exemplares, uma vez que a derrubada dos indivíduos 

arbóreos pode causar a destruição total de espécies herbáceas e de plântulas a serem 

resgatadas. Tal atividade estendeu-se até a finalização da supressão. 

As estratégias para o resgate de germoplasma seguiu recomendações gerais descritas na 

literatura (LLERAS 1988, WALTER & CAVALCANTI 1996, 2005). As técnicas de coleta de 

germoplasma no campo asseguraram: (1) boas amostras de cada popula­«o, com ñvouchersò 

de herbário associados; (2) uma documentação detalhada de cada acesso; e (3) que o 

germoplasma seja estocado temporariamente de forma a manter sua viabilidade pelo máximo 

período possível, antes da expedição e incorporação a algum Banco de Germoplasma. 

 

4.2.2 Resgate de Germoplasma vegetal (epífitas, rupícolas e de macrófitas 

aquáticas endêmicas e demais herbáceas e plântulas) 

O resgate deve priorizar as espécies epifíticas de populações raras, endêmicas ou ameaçadas 

de extinção prevista no PBA- UHE Baixo Iguaçu, que devem ter o maior número possível de 

indivíduos resgatados. As outras espécies, que não se enquadram neste contexto, devem ser 

resgatadas para enriquecimento de áreas de preservação permanente (APPs). 
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Coleta: As epífitas e hemiepífitas e demais herbáceas encontradas em campo foram retiradas 

dos troncos das árvores e rochas manualmente ou com o auxílio de um facão, junto com suas 

raízes e parte do substrato, visando diminuir o estresse fisiológico nas plantas. Para as 

espécies de plantas pertencentes às famílias Orquidaceae e Cactaceae, dentre outras, a 

coleta ocorreu independente do estágio fenológico e de desenvolvimento da planta. Estes 

exemplares tiveram suas características morfológicas e ecológicas registradas em fichas de 

campo informações tais como: abundância visualizada na árvore, ocorrência nos estratos das 

árvores que deverá conter também características da árvore da qual foram retirados (espécie, 

forma da copa, características da casca, dentre outras). Cada uma das coletas foi identificada 

por meio de numeração específica e, em seguida, realizada o preenchimento de ficha de 

campo padrão. As informações coletadas por meio da ficha de campo foram organizadas em 

um banco de dados específico. 

A coleta se resulta na retirada mecânica da vegetação referida anteriormente tomando-se 

todos os cuidados necessários para minimização dos danos gerados à parte aérea e ao 

sistema radicular dos indivíduos. Quando necessário, o suporte das plantas, constituído 

principalmente por galhos foi seccionado, e realocado como um único bloco para as áreas pré-

determinadas para recebimento desta flora. Os exemplares epifíticos ficaram em (Áreas de 

Apoio e triagem) até serem encaminhadas ao plantio.  

Espécies rupícolas que ocorrem em ilhas localizadas no rio Iguaçu, a exemplo de Dyckia 

microcalyx, também devem ser resgatadas e relocadas em áreas de condições ambientais 

semelhantes, em áreas não afetadas pela formação do reservatório. O conhecimento e a 

viabilização da conservação do material genético dessas espécies possibilitarão a execução 

de programas futuros de revegetação, conservação ex situ e de pesquisas cientificas.  

Na área de influência direta da UHE Baixo Iguaçu foram realizada vistoria embarcadas com 

intuito de encontrar as espécies de macrófitas aquáticas endêmicas à bacia do rio Iguaçu, 

principalmente da família Podostemaceae. Foi realizado durante o programa e paralelo a 

demais atividades a varredura em diferentes áreas com finalidade de buscar por espécies 

indicadas no PBA, a Figura 04 demostra o registro fotográfico de tal atividade.  

Triagem e identificação: Para cada planta coletada foram registradas as informações 

referentes à data, identificação botânica, localização, coordenadas geográficas e fotografias 

para acervo. Todas estas informações foram preenchidas em planilhas específicas. Após essa 

etapa as plantas foram identificas até o menor nível taxonômico possível, em acordo com o 

Sistema APG IV (2009, 2016). Os espécimes resgatados foram acondicionados e 

posteriormente levados para o Centro de Triagem de Flora (CTF) e áreas de apoio para 

triagem e realocação, Figura 03. 

Os espécimes resgatados formam realocados em áreas que não sofreram interferência direta 

do empreendimento. As áreas de realocação foram selecionadas previamente. A 

realocação deve ser realizada em remanescentes florestais integrantes da futura APP do 

reservatório, devendo se possível, considerar a espécie da árvore ou pelo menos as 

características morfológicas semelhante (mesma espécie de onde o exemplar epifítico foi 

retirado). Para a fixação dos exemplares epifíticos foi utilizado barbante de sisal ou outra fibra 

natural (não sintética). 
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 No CTF e áreas de apoio o técnico responsável pelo trabalho de triagem realizou a separação 

das plantas em lotes de transplante considerando organismos de mesma exigência quanto à 

iluminação e disposição no suporte. 

Após a adequada fixação do organismo do suporte, foi realizada a tomada da coordenada 

geográfica do local da realocação. Os dados referentes a esta etapa foram adicionados a 

ficha de campo e, posteriormente, sistematizados e adicionados ao banco de dados. 

  

A  B 
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Figura 03. Resgate de epífitas e rupícolas A- Coleta de epífitas nas arvores nas frentes de 

supressão; B- Carregamento de material coletado, C e D- Triagem e prensagem de material 
botânico em CTF e anotações em ficha de campo; E- Epífitas triadas e separadas para 
realocação; F- Processo de realocação; G- Áreas destinada a realocação, H- Material realocado. 
Fonte: Elo Ambiental, 2018. 
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Figura 04. Busca por macrófitas A a F- Varredura em diferentes áreas; G a J- Macrófitas 
aquáticas enraizadas observadas nas áreas percorridas. Fonte: Elo Ambiental, 2018. 

 

 

 

Monitoramento de material epífito e herbáceo resgatado 

Foram Monitoradas algumas áreas destinadas a realocação de material tanto na margem 

esquerda como na margem direita do rio Iguaçu. Além de registro fotográfico das espécies 


